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A sementeira directa não é mais que um sistema de mobilização do solo extremo em agricultura de conservação, a qual poderá ser definida em sentido lato como a agricultura que tenta conciliar produtividade com sustentabilidade. 


O que é a sementeira directa?

A sementeira directa consiste, basicamente, na instalação de uma determinada cultura sobre os resíduos inertes da cultura anterior sem nenhum tipo de mobilização primária nem de preparação da cama da semente, ou seja, neste sistema de mobilização, o controlo em pré-sementeira é realizado por herbicidas sendo a sementeira realizada com um semeador especial, capaz de semear directamente em solo não mobilizado. É o próprio semeador (Figura 1) que mobiliza uma estreita faixa do terreno, abrindo apenas um pequeno sulco unicamente na linha, e com o objectivo de colocar as sementes a uma profundidade adequada para que se obtenha uma boa germinação e emergência das plântulas.
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Fig. 1. Semeador de sementeira directa

Adaptação dos solos e das culturas à sementeira directa

A transição de sistemas de mobilização do solo tradicionais, baseados na charrua de aivecas e em que a preparação da cama da semente é realizada por grades de discos e/ou escarificadores, para a sementeira directa, não apresenta o mesmo grau de dificuldade em todos os solos e culturas. Esta transição é por vezes difícil, uma vez que na sementeira directa a intervenção sobre o solo é mínima e a presença de resíduos sobre a superfície do terreno pode ser elevada. Numa primeira fase, quando se introduz a sementeira directa, verifica-se um aumento da densidade aparente nas camadas superficiais do solo, o que pode dificultar a penetração das raízes. No entanto, o aumento da densidade aparente em condições de sementeira directa, não tem que resultar, necessariamente, num menor crescimento radical das plantas. Assim, à medida que aumenta o período de não mobilização, a acumulação de matéria orgânica na camada superficial do solo, bem como o desenvolvimento de uma intensa rede de micro e macroporos contínuos de origem biológica, resultantes da actividade da fauna do solo e do crescimento das raízes das culturas anteriores, asseguram o arejamento do solo, a infiltração de água e nutrientes em profundidade, e a progressão das raízes da nova cultura que se faz de forma muito rápida em direcção, de ano para ano, a horizontes cada vez mais profundos, contrariando desse modo o efeito do aumento da densidade aparente no crescimento radical da cultura.

Os solos que com maior facilidade podem ser submetidos à sementeira directa são os de textura mediana bem estruturados, e todos os solos que fendilham quando secam. São exemplos todos os solos derivados de calcário, os solos aluvionares e coluviais, muitos dos solos derivados de xistos (cartografados como Px e Vx na carta de solos de Portugal), os solos mediterrânicos para-barro (Pm, Vm, etc.) e os solos de barro (Bvc, Bpc, Bp, etc.). Nos solos de textura grosseira tais como os litólicos (Pg, Ppg, Pgm, etc.) é fácil iniciar-se a sementeira directa, uma vez que apresentam normalmente elevada macroporosidade. No entanto, são solos que compactam com facilidade e não apresentam fendilhamento durante a sua secagem, ou seja, não descompactam por eles próprios. Assim, para este tipo de solos, a utilização da sementeira directa deve ser acompanhada de medidas que evitem a compactação dos mesmos. Os solos mais difíceis para se proceder a uma mudança imediata do sistema de mobilização tradicional para a sementeira directa são os solos mal drenados de textura mediana ou fina. No entanto, são também solos que uma vez ultrapassadas as dificuldades iniciais, mais podem beneficiar com a implementação deste novo sistema de mobilização. 
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